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RESUMO: As cianobactérias são importantes para o funcionamento do ecossistema, entretanto, a intensificação 
no processo de eutrofização nas águas leva a um aumento  da intensidade e frequência de florações, assim como a 
produção de cianotoxinas. Partindo da pergunta: Quais são as cianobactérias com maiores incidências em 
reservatórios contaminados no Brasil? Seguindo a hipótese de que se a presença de algumas cianobactérias 
contribuem com contaminação das águas de reservatório, logo essas espécies possuem cianotoxinas. Objetivando 
realizar uma análise bibliográfica acerca de cianobactérias responsáveis pela contaminação das águas de 
reservatórios como implicações ambientais na saúde pública. No levantamento de literatura foram utilizadas as 
bases de dados científicos PubMed e Scielo, definindo a periodicidade de 2018 a 2022. Foi realizada uma 
classificação taxonômica das espécies de cianobactérias, onde 9 artigos foram referentes à contaminação das águas 
de reservatórios, nas regiões Nordeste, Sul e Sudeste. As cianobactérias formadoras de florações mais recorrentes 
em reservatórios nas regiões brasileiras são pertencentes à ordem Nostocales e Chroococcales. A sazonalidade 
climática cumpre um papel determinante na dinâmica espaço-temporal das cianobactérias, ocorrendo em maiores 
concentrações no período seco com a piora da qualidade da água durante a floração. Tornando-se, então, 
indispensável o monitoramento evitando assim implicações ambientais. 
 
Palavras-chave: Meio ambiente; Cianobactérias; Saúde; Água; Contaminação. 
 

Water quality in reservoirs: environmental implications of cyanobacterial contamination on public health 

in Brazil 

 
ABSTRACT: Cyanobacteria are important for the functioning of the ecosystem, however, the intensification of 
the eutrophication process in waters leads to an increase in the intensity and frequency of blooms, as well as the 
production of cyanotoxins. Starting from the question: What are the cyanobacteria with the highest incidence in 
contaminated reservoirs in Brazil? Following the hypothesis that if the presence of some cyanobacteria contributes 
to contamination of reservoir waters, these species therefore contain cyanotoxins. Aiming to carry out a 
bibliographical analysis on cyanobacteria responsible for the contamination of reservoir waters with environmental 
implications for public health. In the literature survey, the scientific databases PubMed and Scielo were used, 
defining the periodicity from 2018 to 2022. A taxonomic classification of cyanobacteria species was carried out, 
where 9 articles referred to the contamination of reservoir waters, in the Northeast, South and Southeast regions. 
The most common bloom-forming cyanobacteria in reservoirs in Brazilian regions belong to the order Nostocales 
and Chroococcales. Climatic seasonality plays a determining role in the space-time dynamics of cyanobacteria, 
occurring in higher concentrations in the dry period with worsening water quality during flowering. Therefore, 
monitoring becomes essential to avoid environmental implications.  
 
Keywords: Environment; Cyanobacteria; Health; Water; Contamination.  
 

Calidad del agua en embalses: implicaciones ambientales de la contaminación por cianobacterias en la 

salud pública en Brasil 

 
RESUMEN: Las cianobacterias son importantes para el funcionamiento del ecosistema, sin embargo, la 
intensificación del proceso de eutrofización en las aguas conlleva un aumento en la intensidad y frecuencia de las 
floraciones, así como la producción de cianotoxinas. Partiendo de la pregunta: ¿Cuáles son las cianobacterias con 
mayor incidencia en embalses contaminados en Brasil? Siguiendo la hipótesis de que si la presencia de algunas 
cianobacterias contribuye a la contaminación de las aguas de los embalses, estas especies contienen cianotoxinas. 
Con el objetivo de realizar un análisis bibliográfico sobre las cianobacterias responsables de la contaminación de 
aguas de embalses con implicaciones ambientales para la salud pública. En el levantamiento de la literatura se 
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utilizaron las bases de datos científicas PubMed y Scielo, definiendo la periodicidad de 2018 a 2022. Se realizó una 
clasificación taxonómica de las especies de cianobacterias, donde 9 artículos se refirieron a la contaminación de 
aguas de embalses, en las regiones Nordeste, Sur y Sudeste. Las cianobacterias formadoras de floraciones más 
comunes en los embalses de las regiones brasileñas pertenecen al orden Nostocales y Chroococcales. La 
estacionalidad climática juega un papel determinante en la dinámica espacio-temporal de las cianobacterias, 
presentán dose en mayores concentraciones en el período seco con empeoramiento de la calidad del agua durante 
la floración. Por tanto, el seguimiento se vuelve esencial para evitar implicaciones ambientales. 
 
Palabras clave: Ambiente; cianobacterias; Salud; Agua; Contaminación. 

1. Introdução 

As cianobactérias são organismos procariontes, apresentando propriedades tanto de algas  

quanto de bactérias1. São importantes para o funcionamento do ecossistema, entretanto, a 

crescente eutrofização dos ambientes aquáticos pode afetar o bioma como um todo, perdendo 

serviços ecossistêmicos e favorecendo assim, a produção de cianotoxinas que ameaçam a saúde 

ecológica e humana2.  

A segurança e a qualidade da água são questões importantes para a agricultura, animais 

e saúde humana3. Contudo, a urbanização das bacias hidrográficas contribui para a degradação 

dos corpos d’água4, associada à ação antrópica e à poluição das águas provenientes das 

atividades da indústria, agricultura e à falta de saneamento básico5. 

No Brasil, quase metade da população não tem acesso a coleta e tratamento de esgotos 

e os efluentes não tratados geram florações de cianobactérias4. Essas florações causam graves 

implicações ambientais, incluindo odores desagradáveis e produção de cianotoxinas6.  

O aumento das concentrações de toxinas na água de reservatórios de abastecimento 

expõe a população a sérios riscos, uma vez que elas não são removidas por tratamento 

convencional ou filtragem7. Como o consumo de água imprópria, principalmente quando há 

ocorrência de HABs (Harmful Algae Blooms), uma cianobactéria que causa diversos problemas 

de saúde humana8. 

Alguns dos gêneros considerados potencialmente tóxicos são Microcystis, Planktothrix 

e Aphanocapsa1. Sendo a Microcystis aeruginosa uma espécie de cianobactéria com frequentes 

registros em eventos de florações no país e é relacionada com a formação de subprodutos 

orgânicos halogenados indesejados9. 

As mudanças demográficas associadas à complexidade dos problemas ambientais 

contemporâneos, como as mudanças ambientais globais e os desastres tecnológicos10, além das 

alterações climáticas induzidas pelo homem, têm sido uma preocupação crescente nos últimos 
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anos, causando impactos ambientais negativos11.  

As cianotoxinas têm sido relatadas como agentes letais para os seres vivos e podem 

prejudicar animais, pessoas, espécies aquáticas, atividades recreativas e reservatórios de água 

potável6. Então é necessário estabelecer parâmetros que permitam diagnosticar se o ecossistema 

está passando por deterioração12. 

Essa intensificação no processo de eutrofização nas águas superficiais leva a um aumento 

da intensidade e frequência de florações de cianobactérias comprometendo a disponibilidade 

hídrica para o uso consuntivo13, estado de alteração da qualidade da água, incluindo aumento do 

pH, estratificação e menor transparência da água14. Tendo um padrão característico de 

sazonalidade nas florações de algas e das comunidades de cianobactérias7.  

Dessa forma, conhecer as alterações ecológicas em um reservatório se torna de grande 

relevância para estudos de impacto ambiental e avaliação de qualidade da água15, demonstrando 

que as perdas de biodiversidade diminuem o funcionamento do ecossistema14. Principalmente 

em regiões áridas e semiáridas, onde a escassez hídrica e o aumento da demanda de água para 

usos múltiplos incentivaram a construção de diversos reservatórios e sistemas de transferências 

hídricas, não obstante, essas medidas trazerem soluções quantitativas, a oferta de qualidade água 

disponível possa se tornar um entrave16.  

Partindo da questão elaborada: Quais são as cianobactérias com maiores incidências em 

reservatórios contaminados no Brasil? Seguindo a hipótese de que se a presença de algumas 

cianobactérias contribuem com contaminação das águas de reservatório, logo essas espécies 

possuem cianotoxinas. Objetivando realizar uma análise bibliográfica acerca de cianobactérias 

responsáveis pela contaminação das águas de reservatórios como implicações ambientais na 

saúde pública. 

2.  Metodologia  
Feita a delimitação do tema da pesquisa, buscou-se realizar uma apuração, seguindo as 

metodologias de uma revisão sistemática da literatura de natureza descritiva17, baseando-se na 

pesquisa com a combinação dos descritores ‘meio ambiente’, ‘cianobactérias’, ‘saúde pública’, 

‘água contaminada’ ‘impactos ambientais’, nas pesquisas online, selecionando como subáreas 

de interesse, e/ou termos e sinônimos encontrados na literatura.  

No levantamento de literatura foram utilizadas as bases de dados científicos Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO) e Medical Literature Analysis  and Retrieval System on-line 

(MEDLINE via PubMed). O rastreio no banco de dados foi executado entre 17 de janeiro de 

2023 e 05 de fevereiro de 2023 (Figura 1).  
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Figura 1 - Descritores e termos usados para busca de estudos científicos na lista de 
bases.  

Fonte: Autores, 2023.  

Dentre as referências selecionadas utilizou como critérios de classificação filtros  

disponíveis nas próprias plataformas, definindo a periodicidade de 5 anos, de 2018 ao ano de 

2022 para as publicações somente artigos com tradução nos idiomas inglês e português, 

selecionando também o parâmetro “artigo de pesquisa”, realizando a exclusão de “artigos de 

revisão” e “livros e enciclopédias”.  

A pesquisa foi realizada por meio da análise dos artigos encontrados em três etapas. 

Inicialmente foram lidos todos os títulos dos artigos encontrados nas bases de dados com os 

descritores utilizados, selecionando os que apresentaram termos relacionados com 

cianobactérias em água de reservatório. Depois de selecionados os artigos, partiu-se para a 

segunda etapa, constituindo-se na leitura dos resumos. Foram selecionados para a terceira etapa 

os artigos que contemplavam os critérios de inclusão, ou seja, que mencionaram alguma 

informação quanto a identificação da espécie de cianobactérias encontradas em água de 

reservatórios. Por fim, na terceira e última etapa do estudo, foram lidos e avaliados os textos 

integrais dos artigos selecionados na segunda etapa, a fim de explorar as informações dos 

estudos e concluir os objetivos desta revisão, sendo essa  análise  qualitativa, onde se extraiu  os 

principais dados dos artigos escolhidos17. Foi realizada uma classificação taxonômica das 

espécies de cianobactérias encontradas a nível de gênero, família e ordem, conforme literatura 

especializada, os quais foram apresentados em forma de figura. 

De acordo com o tema selecionado para este estudo, foram excluídos os estudos que se 

desviavam dos critérios de inclusão e não foram incluídos no levantamento da literatura artigos 
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com conteúdo incompleto, inconsistente ou duplicado.  

3. Resultados e Discussão  

3.1 Seleção nas bases de dados  

A partir de uma busca por artigos sobre as cianobactérias responsáveis pela 

contaminação das águas de reservatórios como implicações ambientais na saúde pública, foram 

encontrados 541 artigos nas bases de dados selecionadas. Após a remoção dos documentos a 

partir dos critérios de inclusão, esta revisão totalizou 44 artigos avaliados por título e resumo. A 

partir disso, foi realizada uma triagem que resultou em 11 artigos para análise completa (Figura 

2). Dos artigos selecionados, 9 artigos foram referentes à contaminação das águas de 

reservatórios por cianobactérias.  

Figura 2 - Fluxograma de busca e seleção de trabalhos científicos.   

 

 

Fonte: Autores, 2023.  

3.2 Água de reservatórios contaminadas por cianobactérias 

Dos 9 artigos referentes à contaminação das águas de reservatórios, 5 foram na região 

Nordeste nos anos de 2018, 2021 e 2022; 2 no Sudeste nos anos de 2018 e 2022 e 2 na região 
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Sul em 2018.  

3.2.1 Região Nordeste 

As cianobactérias formadoras de florações mais recorrentes em reservatórios da região 

Nordeste brasileira são pertencentes à ordem Nostocales e Chroococcales, e principalmente à 

ocorrência da espécie Microcystis aeruginosa (Figura 3), na qual apresenta dominância16 e 

aumento da sua biomassa na presença de zooplâncton18. 

A estrutura funcional da comunidade fitoplanctônica nesses reservatórios são 

influenciados pelo aumento da temperatura e o enriquecimento nutricional de diferentes formas 

nas estações19. Essas interações existentes entre fitoplâncton-zooplâncton evidenciam ainda 

mais a importância do papel do zooplâncton na promoção do crescimento de cianobactérias e 

na manutenção da proliferação de algas18. 

A sazonalidade climática cumpre um papel determinante na dinâmica espaço-temporal 

das cianobactérias, ocorrendo em maiores concentrações no período seco13. Com a redução do 

volume de água nos reservatórios e as condições de seca extrema nessa região, propicia 

condições que influenciam a composição, biovolume do fitoplâncton e a qualidade da água20. 

Essa piora na qualidade da água evidencia o aumento das concentrações de cianobactérias 

potencialmente tóxicas, assim como de outros parâmetros que medem as características da 

água16.  

3.2.2 Região Sudeste 

Na região Sudeste do Brasil ficou evidente a frequência de florações de cianobactérias 

da ordem Nostocales (Figura 3), com ocorrência da família Aphanizomenon se relacionando às 

vantagens adaptativas em ambientes eutrofizados21, além da produção de cianotoxinas que 

causam preocupações ecológicas e para saúde pública22. 

Essa questão sanitária dos reservatórios compromete as características originais da água 

devido à densa presença de espécies potencialmente tóxicas, indicando comprometimento dos 

múltiplos usos do reservatório21. E do ponto de vista ecotoxicológico, os quocientes de risco 

relativos aos valores estimados de cianotoxinas microcistinas e saxitoxinas superiores a 1, 

indicam alto risco para a vida aquática22. 

3.2.3 Região Sul 

Na região Sul do país a ordem Chroococcales e a família Microcystaceae representaram 
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as cianobactérias mais comuns nesses reservatórios (Figura 3).  

A predominância de cianobactérias nos reservatórios indica que o meio está passando 

por um intenso processo de degradação ambiental, ameaçando a integridade das comunidades 

biológicas e ocasionando danos significativos ao ecossistema como um todo15. O 

comprometimento da qualidade da água durante a floração nesta região ocorre anualmente 

durante os meses de verão e outono, além do baixo nível nos reservatórios e as maiores 

temperaturas de insolação são fatores envolvidos na floração, demandando uso suplementar de 

insumos químicos no tratamento de água, correspondendo a um aumento de custo em até 58%23. 

Figura 3 – Classificação taxonômica de cianobactérias formadoras de florações nas regiões 

Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil nos últimos 5 anos (2018- 2022). 

Fonte: Autores, 2023.  

A hipótese de que se houver presença de algumas cianobactérias que contribuem com a 

contaminação das águas de reservatórios é devido a presença de cianotoxinas, respondendo a 

questão elaborada de quais são essas cianobactérias. 
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4.  Conclusão  

Os dados obtidos permitem concluir, que até o momento, em conformidade com as 

denominações taxonômicas encontradas que as águas de reservatórios das regiões nordeste, sul 

e sudeste do presente estudo se encontram contaminadas, principalmente por cianobactérias da 

ordem Nostocales e Chroococcales.  

Além dos artigos aqui analisados mostraram que as águas não tratadas podem levar a 

ocorrência de eutrofização dos ambientes aquáticos, ainda mais os reservatórios de água 

utilizados para o abastecimento, que também estão sujeitos ao aparecimento de florações de 

cianobactérias, fato este que propicia aumento da proliferação de cianotoxinas afetando a saúde 

pública. Tornando-se então, indispensável o monitoramento das condições de qualidade da água 

e a sazonalidade climáticas nas regiões, evitando assim implicações ambientais. 
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